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Resumo: Consideramos que parte da elite de Atenas pode ser identificada como um 
grupo multicultural, por manter relações de hospitalidade, ajuda mútua e receptividade 
aos integrantes persas da dinastia Aquemênida. Os vestígios da proximidade e da 
interação cultural se materializam através das evidências provenientes da cultura 
material expressas em rituais, banquetes e nas trocas de bens de prestígios durante a 
realização do Ritual da Xênia Sagrada. O ritual transcende as diferenças étnicas e, ao 
ser realizado, aciona a perenidade e os atributos de responsabilidade, de solidariedade, 
de ajuda mútua, de reciprocidade determinante entre os pares envolvidos na atividade 
ritualizada.  

Palavras-chave: Medeia. Hospitalidade. Xênia. Dependência. Conectividade. 

Abstract: We consider that part of the Athens elite can be identified as a multicultural 
group, as they maintain relationships of hospitality, mutual help and receptivity to the 
Persian members of the Achaemenid dynasty. The traces of proximity and cultural 
interaction materialize through evidence from material culture expressed in rituals, 
banquets and the exchange of prestigious goods during the performance of the Sacred 
Xênia Ritual. The ritual transcends ethnic differences and, when carried out, activates the 
perpetuity and attributes of responsibility, solidarity, mutual help, and decisive reciprocity 
between the pairs involved in the ritualized activity. 

Keywords: Medea. Hospitality. Xenia. Dependency. Connectivity 

 

A migração dos gregos para as regiões jônias da Ásia provém 

desde o período do bronze, como aponta o mito dos Argonautas  
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visibilidade em 2014 através do Colóquio sobre Persianismo Antigo 

promovido por R. Strootman e M. J. Versluys em Istambul. 

Concluímos que a longa história da dinastia Aquemênida e suas 

áreas de influência nos permite afirmar que os integrantes da elite de 

Atenas detêm acentuada riqueza e não ficavam confinados dentro de 

suas fronteiras, fechados em seus grupos sociais próximos e formando 

uma comunidade única. A elite ateniense formava grupos 

independentes e parte da aristocracia mantinha relações pessoais com 

estrangeiros e era participante ativa de um sistema extensivo de alianças, 

cooperação e pactos de ajuda mútua e dependência que se estendia 

para fora dos limites da polis de Atenas e para além de suas fronteiras 

étnicas. Essa perspectiva nos leva a optar por um olhar alternativo que 

nos leva analisar os gregos como integrante de uma rede de 

conectividade sociocultural e marítima que resultou em proximidades em 

diferentes níveis, gerou a receptividade, a hospitalidade, dependência e 

o acesso a bens de prestígios provenientes da relação de xênia sagrada 

com as elites persas da Dinastia Aquemênida, consideradas bárbaras, 

mas que detinham áreas de influência, dominação controle nas regiões 

do Oriente Próximo e do Mar Negro. 
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